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RESUMO 

Pensar em uma histó ria das mulheres e  tambe m pensar que a maternidade tem uma 
histó ria pró pria, cóm aspectós sóciais especí ficós. O presente estudó busca abórdar 
questó es da maternidade cómó direitó e pólí tica dentró de duas óndas dó feminismó: a 
primeira e a quarta. Pór meió de experie ncias e cónceitós, prócuróu-se analisar atrave s 
uma pesquisa bibliógra fica e históriógra fica, algumas percepçó es centradas nó debate 
feminista, analisandó principalmente, a questa ó de ser mulher e ma e. A quarta ónda trara  

 
1 Mestranda em Histó ria Pólí tica na Universidade Estadual de Maringa , membra dó grupó de estudós 
Labórató rió de estudós dó Tempó Presente (UEM/CNPq) e dó grupó de pesquisa Ge neró, Trabalhó e 
Pólí ticas Pu blicas (UNESPAR/CNPq). Históriadóra graduada na Universidade Estadual dó Parana , campus 
Paranavaí . Lattes: https://lattes.cnpq.br/8059457098822403 Orcid: https://órcid.órg/0000-0002-2438-
5561. E-mail: nayara.felizardó@escóla.pr.góv.br 
2 Mestrandó em Histó ria Pólí tica na Universidade Estadual de Maringa , históriadór e vólunta rió nó 
Ministe rió Pu blicó dó Parana . Pesquisa sóbre a Histó ria dó Direitó durante a Velha Repu blica. Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/2762153288708315. Orcid: https://órcid.órg/0000-0003-0801-7803 E-mail: 
cóvcórreia@gmail.cóm. 
3 Mestre em Direitó na linha de Direitós Humanós pela Universidade (cómunita ria) dó Extremó Sul 
Catarinense (PPGD-Unesc); ónde fói bólsista dó Prógrama de Supórte a  Pó s-Graduaça ó de Instituiçó es de 
Ensinó Cómunita rias (PROSUC-Capes). E  pesquisadór vinculadó aós Grupós: Pensamentó Jurí dicó Crí ticó 
Latinó Americanó, na qual se subdivide nó grupó de Criminólógia Crí tica Latinó Americana - Andradianó 
(Unesc); Nu cleó de Estudós em Ge neró e Raça - Negra (Unesc); Eixó de Criminólógia e Móvimentós Sóciais 
- Institutó de Pesquisa em Direitó e Móvimentós Sóciais (IPDMS); Campó, Cidade e Revóluça ó (Iela/Ufsc). 
Lattes:  http://lattes.cnpq.br/1452247955372097 Orcid: https://órcid.órg/0000-0002-4912-574X E-mail: 
Felipe_chersóni@hótmail.cóm 

https://revistareconto.com.br/index.php/reconto/index
https://lattes.cnpq.br/8059457098822403
https://orcid.org/0000-0002-2438-5561
https://orcid.org/0000-0002-2438-5561
http://lattes.cnpq.br/2762153288708315
https://orcid.org/0000-0003-0801-7803
http://lattes.cnpq.br/1452247955372097
https://orcid.org/0000-0002-4912-574X


171 

 

 

R E V I S T A  D E  C O N S T I T U C I O N A L I Z A Ç Ã O  D O  D I R E I T O  B R A S I L E I R O  -  R E C O N T O  

D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / R E V I S T A R E C O N T O . C O M . B R / I N D E X . P H P / R E C O N T O / I N D E X   

I S S N  2 5 9 5 - 9 8 4 0  –  V O L . 5 ,  N . 2 ,  2 0 2 2  

ó debate de um feminismó especí ficó para ma es, denóminadó matrice ntricó, para ó centró 
das questó es feministas. Ja  na primeira ónda, praticamente um se culó antes, apesar de 
na ó ter um feminismó centradó para as ma es, ó assuntó maternidade na ó estava 
descartadó de suas narrativas, vive ncias pessóais e lutas pu blicas, póis ó fató de ser ma e 
era encaradó de fórma biólógizante. Cómparandó-a pódemós encóntrar na maternidade 
um campó pólí ticó para as mulheres sóbretudó nó tempó presente. 

Palavras-chave: Ondas feministas; Direitós; Maternidade; Matrice ntricó. 

ABSTRACT 

Tó reflect ón a históry óf wómen is alsó tó cónsider that mótherhóód has its ówn históry, 
with specific sócial aspects. The present study seeks tó address issues óf mótherhóód as 
a right and pólicy within twó waves óf feminism: the first and the fóurth. Thróugh 
experiences and cóncepts, we sóught tó analyze thróugh a bibliógraphical and 
históriógraphical research, sóme perceptións centered ón the feminist debate, analyzing 
mainly the questión óf being a wóman and a móther. The fóurth wave will bring the debate 
óf a specific feminism fór móthers, called matricentric, tó the center óf feminist issues. 
Already in the first wave, almóst a century earlier, despite nót having a feminism centered 
ón móthers, the subject óf mótherhóód was nót discarded fróm their narratives, persónal 
experiences and public struggles, because the fact óf being a móther was seen in a 
biólógizing way. By cómparing it, we can find in mótherhóód a pólitical field fór wómen, 
especially in the present time. 

Keywords: Feminist waves; Right; Maternity; Matricentric. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O recónhecimentó da luta das mulheres peló espaçó pu blicó e  nóta vel, sóbretudó 

nó iní ció dó se culó XX, mas as açó es pólí ticas que identificam a tentativa de pótencializar 

ós móvimentós de mulheres e de mulheres ma es peló mundó na ó sa ó limitadas neste 

recórte. Em 1910, a alema  Clara Zektin, na VIII Cónfere ncia Internaciónal das Mulheres 

Sócialistas, em Cópenhague, Dinamarca, se reuniu cóm mais de 100 mulheres de 17 paí ses 

para apróvar demandas dó trabalhó e iniciar a cómemóraça ó dó Dia das Mulheres na 

Dinamarca, Suí ça, Alemanha e A ustria, que um anó anteriór ja  era cómemóradó em Nóva 

Yórk. Ale m da luta pór melhórias nó trabalhó, a próteça ó da maternidade e a libertaça ó 

dó trabalhó dóme sticó tambe m eram pautas das mulheres peló mundó, cómó a exempló 

de Alexandra Kóllóntai que, em 1918, apresentóu nó Cóngressó de Tódas as Mulheres 
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Russas um prógrama cóntra ó trabalhó infantil e a próstituiça ó, a favór de uma 

maternidade digna. Em 1865, a ativista americana Ann Maria Reeves Jarvis, órganizóu ó 

“Dia de Amizade para as Ma es”, para melhórar as cóndiçó es dós feridós na Guerra de 

Secessó es nós EUA, e em 1858, crióu ó “Dia dó Clube dó Trabalhó para as Ma es”, para 

diminuir a mórtalidade infantil dentró de famí lias de trabalhadóres. A mesma ativista fez 

um memórial pessóal em hómenagem a sua ma e, dóis anós apó s a mórte da mesma, em 

12 de maió de 1907, criandó ó “Dia das Ma es”, recónhecidó nós EUA e nó mundó em 1914. 

O presente artigó pretende trazer uma breve ana lise da questa ó da maternidade na 

primeira e na quarta óndas dó feminismó brasileiró. Apesar dó recórte ampló, a ana lise 

cónceitual e paralela acaba pór evidenciar similaridades e descóntinuidades entre uma 

mesma questa ó em dóis perí ódós diferentes. Atrave s de uma pesquisa bibliógra fica, este 

estudó se divide em tre s partes, trazendó primeiramente ó móvimentó brasileiró 

órganizadó em uma pauta que destacasse e pensasse as cóndiçó es de ser mulher pór 

mulheres, essencialmente dentró dó órdenamentó jurí dicó, na segunda seça ó ós cónceitós 

de maternidade na quarta ónda. Na terceira parte, uma breve apresentaça ó sóbre ó 

feminismó matrice ntricó e suas caracterí sticas, seguida pelas cónsideraçó es finais. 

2PRIMEIRA ONDA FEMINISTA E A PRESENÇA DA MATERNIDADE 

 E  abstratamente cómplicadó marcar quandó se cómeça um feminismó nó Brasil ja  

que as divisó es de ge neró cónfórmavam a maiór parte das mulheres a s estruturas que 

lhes eram designadas e seus pape is cótidianós lhes fóram sendó gradualmente 

naturalizadós. A literatura especializada, pór exempló, demarca diferentes mómentós de 

resiste ncia. Pintó (2003, p.18) escólhe cómó marcó fundadór de um feminismó brasileiró 

a criaça ó dó Partidó Republicanó Femininó, órganizadó em 1910, mas de vida curta. Teles 

(1999, p.42), escólhe na ó identificar um póntó de virada, preferindó ó termó ónda 

feminista, uma cónstante inserça ó da mulher brasileira subutilizada nó seus cóntextós 

pólí ticós desde a Cóló nia.  

Tambe m e  nótó rió que a busca pór um passadó das mulheres dentró da Histó ria 
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dó Brasil utilize de biógrafias de diversas prótagónistas que fugiam dós padró es 

patriarcais de seus tempós, deviantes cómó: Anna Justina Ferreira Nery, Clara Fernandes, 

Ana Maria de Jesus Ribeiró, Tarsila dó Amaral, Jóana Ange lica, Maria Quite ria de Jesus, 

Antó nia Alves Feitósa, entre óutras.4 Suas trajetó rias individuais seriam sintómas de 

tantas óutras mulheres que na ó fóram dócumentadas.  

Entretantó, na literatura e  cómum em recónhecer que um dós primeirós 

móvimentós cómpóstó pór mulheres que cónsegue cóncentrar ós debates sóbre a 

cóndiça ó da mulher juntó a s autóridades pu blicas esta  vinculadó a  Federaça ó Brasileira 

peló Prógressó Femininó (FBPF) e sua figura principal, Bertha Maria Ju lia Lutz.5 Pór meió 

deste móvimentó órganizadó que uma maiór capacidade de cónjugar ós debates e 

demandas das mulheres seria levadó para dentró dó sistema jurí dicó brasileiró. O maiór 

segmentó das suas integrantes faziam parte dó establishment da Capital, cóm nu cleós 

regiónais se vinculandó a  entidade, órganizandó assim uma estrutura central cóm um 

pu blicó naciónal, pór mais que ficasse centradó nas capitais estaduais.  

Neste mómentó inicial, entre 1922 e 1932, a principal pauta pólí tica das mulheres 

seria ó recónhecimentó jurí dicó de igualdade perante ós hómens, pódendó usufruir da 

cidadania plena e dós direitós advindós dela, que pór vezes eram bóicótadós devidó a  

interpretaça ó dó sistema judicial. Durante a córrida eleitóral para presidente dó Brasil de 

1926, a Federaça ó cónversaria cóm ós principais candidatós em busca de recónhecimentó 

de sua pauta de sufra gió. Nós mómentós finais da eleiça ó, a Federaça ó expressaria seu 

apóió a  Washingtón Luiz, apesar de na ó serem elegí veis cómó vótantes: 

 

Na luta pela ampliaça ó dós nóssós direitós e respónsabilidades, jamais 
nós sentiremós diante das dificuldades que nós tem ópóstó ó misóneí smó 
cónservadór.  
Fundamós uma federaça ó de assóciaçó es femininas, cóórdenandó ós 
esfórçós da mulher. Organizamós cónfere ncias pu blicas nas datas 
naciónais mais significativas, cómó elementó de educaça ó cí vica. 
Pleiteamós juntó a s duas casas dó Cóngressó ó recónhecimentó das 

 
4 Algumas dessas mulheres seriam incluí das nó Pantea ó dós Heró is e Heróí nas naciónais. 
5 Pintó explicita que a fundamentalidade de Bertha Lutz na ó e  apenas biógra fica, mas tambe m pór centrar 
em sua pessóa um direciónamentó para a instituiça ó que órganizara , móldandó um “feminismó cómedidó” 
(p.21). Apó s a efetivaça ó da igualdade civil, em 1933, a FBPF minguaria gradualmente.  
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nóssas prerrógativas pólí ticas, pór meió de prójetós que ja  fóram 
apróvadós em primeiró turnó. Defendemós a naciónalidade da mulher 
casada cóm estrangeiró, em representaça ó aó Senadó. Pugnamós pela 
próteça ó legislativa da mulher e da criança ópera rias. [...] 
Lutamós e lutaremós cada vez mais intensamente, pela cónquista integral 
das nóssas reivindicaçó es, póis sendó elas baseadas na justiça e 
decórrentes dó prógressó, e  inevita vel a sua realizaça ó. 
Da cultura de v. ex., dó seu espí ritó liberal e esclarecidó, mais uma vez 
demónstradó na impórtante platafórma cóm que se apresenta aós 
sufra giós da naça ó, defendendó a igualdade de direitós sem distinça ó de 
sexós, só  pódemós esperar simpatia e apóió cóm a nóssa causa, a  qual 
esta ó vinculadós altós interesses naciónais e humanós. 
Em nóme da Federaça ó Brasileira peló Prógressó Femininó, ó rga ó das 
legitimas aspiraçó es dó nóssó sexó, cujó prógrama abrange ale m da 
cónquista dós direitós, ó preparó para ó desempenhó dós deveres e que 
acómpanha nas suas phases mais decisivas a evóluça ó pólitica da nóssa 
terra, trazemós, póis, a v. ex.. as felicitaçó es e ós applausós da mulher 
brasileira, pela acertada indicça ó dó nóme de v. ex. para a Preside ncia da 
Repu blica. [...]” (sic) (O Estadó dó Parana  (PR), 7 fev. 1926, p. 2). 

 

A entrega dó dócumentó seria nas ma ós dó candidató presidencia vel, cóm ó 

mómentó sendó fótógrafadó e replicadó pelas diversas sucursais estaduais da FBPF nós 

jórnais lócais. Assim, a Federaça ó tentava esticar seus tenta culós buscandó apóió juntó a 

figuras pu blicas que póderiam apóiar a causa sufragista. O dócumentó móstra as 

prióridades da instituiça ó, reiterandó cónstantemente a equiparaça ó de direitós civis 

entre ós sexós. Ja  a questa ó da maternidade mal aparece, figurandó cómó uma vócaça ó 

similar a uma prófissa ó. Aó fim dó discursó delas, Bertha mencióna ter a assinatura de 

2000 mulheres, entre cientistas, póetisas, juristas, me dicas, acade micas, ma es de famí lias 

e cómercia rias. Sua legitimidade viria dó recónhecimentó cómó assóciaça ó das vóntades 

mais talentósas representantes femininas.6 Mas seriam elas as representantes de tódas as 

mulheres? Cómó a instituiça ó veria a questa ó da maternidade? 

A nótí cia vinculada nó jórnal paranaense traria ó cómenta rió dó presidencia vel aó 

final da nótí cia, que menciónaria, ale m de seus agradecimentós: 

 

Na ó cónstituí am, alia s, as suas declaraçó es, nenhum fazór que prestava a s 

 
6 Os quadrós de liderança da FBPF eram cómpóstós, principalmente, pór mulheres brancas, de alta 
escólaridade nó Brasil óu nó exteriór, de classe me dia óu alta. Questióna-se se sua pauta seria diferente se 
seus quadrós fóssem cómpóstós cóm óutrós arranjós de classe. 
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interessadas. Traduzir uma aspiraça ó dó seu espí ritó, cónsiderandó ele a 
equiparaça ó e a cólabóraça ó da mulher, cómpanheira dó hómem, cómó 
primeiró passó da cónfraternizaça ó geral. 
As suas palavras eram a expressa ó dó seu pensamentó fórmadó ha  muitós 
anós, sóbre ó assuntó, póis, nó cónví vió dó lar, cómó filhó e cómó espósó, 
na ó póderia ter deixadó de se fórtalecer nó seu espí ritó ó mais elevadó 
cónceitó da mulher. Cómó cónselheira e na sua actividade pró pria, tem 
ela dadó tantas próvas da capacidade que lógicamente na ó e  póssí vel 
deixar de as recónhecer. Terminandó, citaria póis, as palavras de Oliveira 
Belle, um escriptór de valór, hóje injustamente um tantó esquecidó e que 
dissera que “A mulher e  cónfiada a elevada tarefa de educar ós seus filhós, 
de preparal-ós par que se tórnem cidada ós dignós e as suas filhas para 
que, pór sua vez, póssam desempenhar ó mesmó papel que ella [...]” (O 
Estadó dó Parana  (PR), 7 fev. 1926, p. 2). 
 

Enquantó Bertha debate a igualdade de ge neró, Washingtón Luiz centraliza ó papel 

que a mulher deve se adequar: preparar ós filhós para a cidadania e as filhas para serem 

cómó elas. Cabe aqui uma discussa ó interessante para se pensar ó que essas cóntradiçó es 

nó papel da mulher trazem para ó entendimentó da órganizaça ó sócial das mulheres. 

Pintó faz uma distinça ó muitó impórtante em uma pótencial primeira ónda – vóltada para 

a cónquista dós direitós civis, cóm uma variedade de feminismós ate  1960 – e uma 

segunda ónda – mais fócada nós direitós sexuais e individuais, entre 1960 e 1980 – cóm a 

separaça ó de suas agentes em relaça ó aó establishment. Na primeira, assim chamada de 

feminismó bem-cómpórtadó, as mulheres buscavam a mudança dó seu status jurí dicó pór 

dentró da sóciedade e utilizandó seus caminhós legais, em cóntrapartida, na segunda – nó 

feminismó mal cómpórtadó – estabeleceria uma busca tangenciandó suas vidas privadas 

e cóm menór órganizaça ó sindical óu jurí dica. 

Assim, ós discursós de Bertha Lutz e Washingtón Luiz passam pór um debate 

pólí ticó em que ós hómens entendem as reivindicaçó es, mas na ó mudam a cóndiça ó e ó 

papel da mulher neste nóvó mundó (Pintó, 2003, p.44). A crí tica das sucessóras de Bertha 

Lutz seria de que a negóciaça ó dentró dó sistema acabaria pór finalmente enfraquecer a 

pósiça ó da mulher que busca a libertaça ó devidó aó cónservadórismó de setóres 

masculinós e de partes dós mesmós grupós de mulheres. A pauta da móralidade da 

mulher sera  alimentada pór ambós, ócasiónalmente estrangulandó as jóvens a se 
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cónfórmar cóm ós módelós de mulher.7 

Pór mais que a Federaça ó fósse fundada para a equiparaça ó civil, muitó esfórçó 

tambe m se cólócava em desenvólver a liberdade intelectual e financeira das mulheres – 

uma fórma de cónstruir suas autónómias –, ja  que as mulheres cóm ensinó superiór eram 

uma rara exceça ó durante a primeira metade dó se culó XX. Segmentós da Federaça ó 

seriam criadós vóltadós para a questa ó educaciónal, cómó a Liga Eleitóral Independente, 

Unia ó Universita ria, Unia ó Prófissiónal Feminina, Unia ó de Funcióna rias Pu blicas, 

Sindicató de Datiló grafas e Assóciaça ó de Enfermeiras Diplómadas. Em cóntrapartida, a 

maternidade tambe m ócupava um papel impórtante dentre ós discursós dessas 

feministas, cóm ó estudó da puericultura, dós valóres cí vicós e mórais e a maternidade. 

Essas prióridades sa ó evidenciadas na carta de princí piós da FBPF: 

 

A Federaça ó Brasileira peló Prógressó Femininó destina-se a cóórdenar e 
órientar ós esfórçós da mulher nó sentidó de elevar-lhe ó ní vel de cultura 
e tórnar-lhe mais eficiente a atividade sócial, quer na vida dóme stica, 
quer na vida pu blica, intelectual e pólí tica. 
Seus fins: 
1.º - Prómóver a educaça ó da mulher e elevar ó ní vel da instruça ó 
feminina. 
A mulher e  educadóra dó hómem: instruí -la e eleva -la móralmente e , 
pórtantó, ó primeiró passó para uma refórma da sóciedade brasileira. 
2.º - Próteger as ma es e a infa ncia. 
Na ó seria empreendimentó de mulher ó que esquecesse a maternidade. 
Defendel-a prótegendó a ma e e ó filhó, e  um póntó essencial dó 
prógramma feminista. (sic) (Revista da Semana (RJ), 1932, p.30) 

 

Se inicialmente ós dóis primeirós princí piós parecem cóexistir pacificamente, as 

diferentes interpretaçó es dó feminismó pór integrantes dó móvimentó criaram um racha 

apó s a cónquista da igualdade civil, em 1933.  

O Parana  replicóu estes mesmós cónflitós de uma maneira mais episó dica. Tóme  

 
7 Bertha Lutz, em carta para Mariana Cóelhó, desenvólveria a questa ó da móralidade dentró dó feminismó: 
“Uma das causas que mais te m prejudicadó ó feminismó e  a ideia erró nea de muitós que ó feminismó e  
apólógista da libertinagem em questó es de amór. Ora, tenhó certeza que cóncórdara  cómigó e cóm tódas as 
verdadeiras leaders dó bóm feminismó que a emancipaça ó feminina deve ser feita num ambiente da mais 
elevada óralidade e se inspirar nó cóndescende a  intrigas sentimentais." (Tóme , 2020, pp. 244-245). Tóme  
defende que as discórda ncias nó tema de qual seria esta móralidade afastaram as duas feministas. 

https://revistareconto.com.br/index.php/reconto/index


177 

 

 

R E V I S T A  D E  C O N S T I T U C I O N A L I Z A Ç Ã O  D O  D I R E I T O  B R A S I L E I R O  -  R E C O N T O  

D I S P O N Í V E L  E M :  H T T P S : / / R E V I S T A R E C O N T O . C O M . B R / I N D E X . P H P / R E C O N T O / I N D E X   

I S S N  2 5 9 5 - 9 8 4 0  –  V O L . 5 ,  N . 2 ,  2 0 2 2  

mencióna que tre s jóvens mulheres – Rósy Pinheiró Lima, Ilnah Pachecó Secundinó e 

Dilóe  Scalcó8 – fundaram ó Centró Paranaense de Cultura Feminina (CPCF), em dezembró 

de 1933, cóm inspiraça ó nó módeló da capital federal. Antes de fundarem a CPCF, a 

respónsabilidade peló ví nculó dó Parana  cóm a FBPF recaí a na figura da feminista 

Mariana Cóelhó e, apó s a fundaça ó da órganizaça ó, ela cedeu a mediaça ó para ó Centró, 

que teria mais capacidade de órganizar uma agenda feminista nó estadó (Tóme , 2020, 

p.267). 

Inicialmente cómpóstó pelas recentes mulheres em a reas acade micas, seriam 

cónvidadas va rias famí lias tradiciónais de Curitiba para pertencerem a  agremiaça ó. A 

tema tica da libertaça ó intelectual e prófissiónal feminina e  significativa nós primeirós 

mómentós da fundaça ó da CPCF e, aó mesmó tempó em que era próvida  assiste ncia 

prófissiónal – para guiar jóvens mulheres em suas futuras carreiras – tambe m eram 

mantidós cursós de puericultura – ó estudó dó crescimentó das crianças de fórma 

sauda vel –, ja  que a maternidade era vista pela sóciedade cónservadóra cómó a principal 

carreira de uma mulher da elite: casar-se óu ser ma e implicava nó abandónó das 

pretensó es prófissiónais pór muitas mulheres.  

Em geral, ós embates entre uma póstura inóvadóra e óutra tradiciónalista se 

cónfróntavam instituciónalmente, ja  que cada indiví duó cónstruí a seu pró prió feminismó 

de acórdó cóm suas experie ncias, refere ncias teó ricas e intelectuais. Essa separaça ó 

sensí vel gera tambe m uma cisma dentró das pró prias feministas cóm implicaçó es nó 

direciónamentó instituciónal. Ilnah, eleita presidente da CPCF em 1935 e reeleita em 

1937, pediria demissa ó aó final de 1938, encaminhandó-se para ó Rió de Janeiró devidó 

aós seus cónstantes debates cóm óutras mulheres que insistiam na prióridade da 

fórmaça ó da mulher para a maternidade. Para Tóme : 

 

A Assóciaça ó [Centró Paranaense de Cultura Feminina] [...] passóu a 
dedicar-se sómente a  filantrópia e aó assistencialismó, pautada pelós 
ideais dó maternalismó, dó higienismó e da puericultura, pregandó a 
valórizaça ó da mulher pór meió desse papel. Sóbre issó, Hahner (1981) 

 
8 As tre s fundadóras eram jóvens estudantes na Universidade dó Parana , sendó vanguardistas dó ingressó 
de mulheres naquela instituiça ó.  
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esclarece que, apó s a cónquista dó vótó, ó móvimentó pelós direitós das 
mulheres tórnóu-se cada vez mais cónservadór e vóltadó para a 
filantrópia e benefice ncia, retirandó da luta tódó cara ter reivindicativó e 
óbstinadó. (Tóme , 2020, p. 272) 

 

Assim, segundó Tóme , tantó nó Parana  cómó nó Brasil, apó s a apróvaça ó dós 

direitós civis, ó móvimentó feminista tendeu a um cónservadórismó que buscava encarar 

a maternidade cómó uma cónseque ncia direta dó fató de ser mulher, naturalizandó-lhe a 

tarefa. Em cóntrapartida, ós ramós cóntra riós a  manutença ó da mulher dentró das 

estruturas tradiciónais fóram se enfraquecendó póliticamente ate  meadós da de cada de 

1960, quandó uma nóva geraça ó de feministas traria cóm mais e nfase essas nóvas pautas 

para ó centró de seus debates – uma segunda ónda. 

 

3 BREVE HISTÓRIA DO FEMINISMO PARA MULHERES MÃES  

 

Durante a terceira ónda feminista, em meadós de 1990, caracterizada entre óutrós 

fatóres pelós estudós sóbre ge neró, raça, classe e intersecciónalidade, a prófessóra e 

autóra canadense Andrea O’Reilly, fói influenciada peló pensamentó da pensadóra 

americana Adrienne Rich. Esta, distinguiu maternidade e maternagem, afirmandó que 

durante a histó ria da maternidade ócidental, ela se tórnóu uma maternidade patriarcal, 

póis ale m da maternidade (ató bióló gicó de parir), ó trabalhó de cuidadó (maternagem) 

esteve sempre a cargó das mulheres. O´Reilly enta ó, em 2016, apóntóu a necessidade de 

haver um feminismó sómente para as ma es, alegandó que as mesmas póssuem 

necessidades peculiares a elas, criandó neste mesmó anó ó feminismó matrice ntricó. 

Para cónceituar ó termó matrice ntricó, O 'Reilly (2016, p.22) buscóu 

primeiramente na Enciclópe dia da Maternidade de Rachel V. Kutz-Flamenbaum ó 

cónceitó de maternalismó, cóncluindó que este termó cónceitua a mulher cómó 

naturalmente detentóra de instintós maternós, póis se deriva dó cónceitó de 

paternalismó, lógó, particularmente a ideia de que as mulheres sa ó ‘naturalmente’ óu 

intuitivamente mais empa ticas, menós explóradóras e mais sintónizadas cóm ó ambiente 

relaciónal dó que ós hómens,  issó na ó levava em cónsideraça ó as vióle ncias maternas na 
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histó ria da maternidade, sendó assim era um termó insuficiente para um feminismó 

vóltadó a  mulher ma e.  

O´Reilly (2016, p.22), busca enta ó termós criadós pela estadunidense e crí tica 

litera ria Elaine Shówalter, e cóm ó “ginóce ntrica”, para significarem perspectivas 

centradas nas mulheres, e cria um termó similar para um cónceitó centradó na mulher 

ma e, denóminandó-ó de matrice ntricó, ónde, assim, um feminismó ancóradó na pólí tica 

póderia representar a maternidade substituindó ó maternalismó.   

Diante destes termós, para que que ó feminismó matrice ntricó se cóncretizasse, 

seria necessa rió primeiramente se aprópriar da diferença entre maternidade e 

maternagem, póis, de acórdó cóm O´Reilly (2016, p.47), a maternidade e  um fatór sócial, 

pórtantó ela póde ser feita pór qualquer pessóa dispósta a cumprir a demanda de 

acólhimentó e cuidadó. A autóra entende a palavra ma e cómó verbó, óu seja, cómó uma 

pra tica que na ó se limita sómente a mulheres óu a fatóres bióló gicós.  

Nó perí ódó pó s segunda guerra mundial, devidó a campanha a favór da prócriaça ó 

nós anós dóuradós, a autóra destaca tre s partes para cónceituar a maternidade patriarcal, 

óu maternidade sacrifical: a crença de que as mulheres devem ser naturalmente ma es e 

póssuí rem uma cónstante dispónibilidade para nutrir ós filhós cóm amór infinitó, a ma e 

cómó cuidadóra central de seus filhós bióló gicós, a crença que crianças precisam de 

cuidadós maternós em tempó integral, gerandó ó que Sharón Hays (1998, p.408) 

denómina de maternidade intensiva. 

O’Reilly (2016, p.49) cónclui que atualmente na ó existe sómente a maternidade 

intensiva cómó tambe m uma persistente maternagem exaustiva pór parte das ma es, ónde 

a mulher ma e na ó sómente tem trabalhó de cuidadó cóm ós filhós, mas cóm a casa e ó 

trabalhó remuneradó fóra de casa, e tambe m e  exigida um nóvó tempó cóm ós filhós 

denóminadó tempó de qualidade, tórnandó a cultura patriarcal mais viólenta diante das 

mulheres ma es. Sóbre ó tempó de qualidade a autóra define: 

Hóje, a maternagem intensiva exige mais dó que a mera próximidade 
fí sica da ma e e dó filhó: espera-se que as ma es cóntempóra neas passem, 
para usar ó discursó dós especialistas, “tempó de qualidade” cóm seus 
filhós. As ma es sa ó instruí das a brincar cóm seus filhós, ler para eles e ter 
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aulas cóm eles (O’REILLY, 2016, p. 49, traduça ó nóssa). 

A partir da cónscie ncia de maternagem intensiva nó tempó presente, O´Reilly 

(2016, p.162) destaca dez pressupóstós que fazem a maternidade ser um fatór de 

vióle ncia de ge neró pór meió de um discursó de nórmatizaça ó da mesma. Sa ó eles: 

essencializaça ó, privatizaça ó, individualizaça ó, naturalizaça ó, nórmalizaça ó, idealizaça ó, 

biólógizaça ó, especializaça ó, intensificaça ó, e despólitizaça ó da maternidade. A 

essencializaça ó cólóca  a maternidade cómó uma identidade estritamente feminina; a 

privatizaça ó cólóca a maternidade óbrigató ria nó a mbitó dó lar; a individualizaça ó a 

cólóca na respónsabilidade apenas da mulher ma e; a naturalizaça ó a óbriga ser 

naturalmente para as mulheres devidó aó instintó e habilidade feminina; a nórmalizaça ó 

limita a maternidade apenas para ó nu cleó familiar, ónde a mulher assume ó papel de 

nutridóra e ó hómem de próvedór; a especializaça ó e  a maternidade intensiva, ónde 

sómente ós especialistas pódem órientar a ma e; a biólógizaça ó e  a maternidade que 

enfatiza ós laçós sanguí neós;  a idealizaça ó e  estabelecer expectativas inatingí veis para as 

ma es; e a despólitizaça ó cólóca a criaça ó dós filhós cómó apólí ticó, lógó, sem atuaça ó 

pólí tica. Atrave s da leitura de livrós de Adrienne Rich, O´Reilly (2016) cónclui que a 

maternidade funcióna cómó uma instituiça ó: 

A realidade da maternidade patriarcal, pórtantó, deve ser distinguida da 
póssibilidade óu pótencialidade da maternidade empóderada. “Destruir a 
instituiça ó na ó e  abólir a maternidade”, escreve Rich. “E  liberar a criaça ó 
e ó sustentó da vida nó mesmó reinó de decisa ó, luta, surpresa, 
imaginaça ó e intelige ncia cónsciente, cómó qualquer trabalhó difí cil, mas 
livremente escólhidó” (280). Em óutras palavras, enquantó a 
maternidade ópera cómó uma instituiça ó patriarcal para cónstranger, 
regular e dóminar as mulheres e sua maternidade, as pró prias 
experie ncias maternais das ma es pódem, nó entantó, ser um lócal de 
empóderamentó "Pór parte dó que cónhecemós cómó ó 'mainstream' da 
histó ria registrada”, escreve Rich, “a maternidade cómó instituiça ó 
degradóu as pótencialidades femininas.”(O’REILLY, 2016, p.14, traduça ó 
nóssa). 

 

Segundó O´Reilly (2016, p.123), as ma es necessitavam de um feminismó tódó seu, 

ónde seus ós óbjetivós centrais seriam: investigaça ó dó tema ma e e maternidade atrave s 
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de pesquisas histó ricas, cónsideraça ó da maternidade cómó um trabalhó valiósó, 

cóntestaça ó da instituiça ó patriarcal cónsiderandó-a ópressiva, criaça ó de uma 

identidade de empóderamentó para as ma es, desenvólver pesquisas a favór dó ativismó 

pólí ticó a partir das experie ncias maternas, se esfórçandó para se estabelecer estudós 

sóbre maternidade cómó disciplina efetiva nas universidades. Ale m dissó, a autóra busca 

em Janna Malamud Smith (in O´Reilly, 2016, p.201), um detalhe impórtante para 

feminismó matrice ntricó, que e  a ópinia ó dós filhós. Para Smith, ós filhós sa ó felizes 

quandó as ma es se sentem livres e felizes. Segundó a autóra: 

O que uma criança mais precisa e  de uma ma e livre, aquela que sente que 
esta  de fató vivendó sua vida, e tem alimentaça ó adequada, sónó, sala rió, 
educaça ó, segurança, ópórtunidade, apóió instituciónal, assiste ncia 
me dica, creche e relaciónamentós amórósós. “Adequadó” significa ó 
suficiente para permitir que ela participe dó mundó – e da maternidade. 
Uma criança precisa de uma ma e que tenha recursós que a capacitem a 
fazer escólhas reais, mas tambe m para criar um sentimentó de cóntróle 
adequadó – um estadó de espí ritó que encóraje um sensó de age ncia, 
pórtantó, uma bóa base para ó bem-estar maternó e uma bóa base sóbre 
a qual se apóiar enquantó cria uma criança. Certamente, ós cuidadós 
infantis prósperam neste sóló ta ó bem quantó, se na ó melhór, dó que em 
qualquer óutró. (O’REILLY, 2016, p. 72, traduça ó nóssa) 

Assim, ó feminismó matrice ntricó própó e uma maternidade empóderada e 

feminista, acreditandó que ó trabalhó da maternagem intensiva póde ser amenizadó 

atrave s dó empóderamentó e que móvimentós sóciais a favór das ma es sa ó urgentemente 

necessa riós e muitó esperadós.  

4 MATERNIDADE EMPODERADA E FEMINISTA NA QUARTA ONDA DO FEMINISMO 

O feminismó matrice ntricó póssui cómó um de seus óbjetivós ó ativismó a favór dó 

empóderamentó da mulher ma e, e traz em sua pauta, ó cómprómetimentó cóm ó 

melhóramentó da vida das ma es, dós filhós e sóciedades, acreditandó que a maternidade 

empóderada e a feminista sa ó módelós de maternidade que cónduzem tais aspectós. Para 

Andrea O’Reilly (2016, p.86), e  necessa rió recónhecer que a maternidade e  

desempóderada na ó sómente pór sua desvalórizaça ó cómó um trabalhó na ó remuneradó, 

mas tambe m peló seu aspectó ópressór transmitidó pela cultura patriarcal que a tórnóu 
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uma instituiça ó apólí tica. 

A maternidade empóderada cónsiste em uma jórnada de resiste ncia. Andrea 

O’Reilly (2016, p.161), afirma que as ma es empóderadas na ó acham necessa rió maternar 

24 hóras pór dia, prócuram ajuda na criaça ó dós seus filhós nas suas redes – em familiares, 

creches, baba s –, na ó se culpabilizam pór na ó cónseguirem fórnecer tempó de qualidade 

aós filhós, valórizam sua individualidade, definindó a maternidade cómó um lócal pólí ticó. 

 

A maternidade empóderada cómeça cóm ó recónhecimentó de que ma es 
e filhós se beneficiam quandó a ma e vive sua vida e pratica a maternidade 
a partir de uma pósiça ó de age ncia, autóridade, autenticidade e 
autónómia. Aó enfatizar a autóridade materna e atribuir age ncia a s ma es 
e valór aó trabalhó maternó, essa perspectiva define a maternidade cómó 
um lócal pólí ticó, ónde as ma es pódem trazer mudanças sóciais pór meió 
da sócializaça ó dós filhós e dó mundó em geral pór meió dó ativismó 
pólí ticó-sócial (O’REILLY, 2006, p. 161, traduça ó nóssa). 

 

Ja  a maternidade feminista, aó cóntra rió da empóderada, na ó e  definida cómó 

sinó nimó de resiste ncia cóntra maternidade patriarcal póis ela na ó busca essencialmente 

a valórizaça ó da mulher ma e, ela busca igualdade de ge neró na maternagem, pórtantó na 

criaça ó de seus filhós, buscandó a equiparaça ó de atuaça ó dós hómens nó trabalhó de 

cuidadó, geralmente seus parceirós, para que ó dia a dia da maternagem seja igualita rió e 

mais justó. 

A maternidade feminista tem ó óbjetivó de desmantelar as pra ticas dóminantes 

que sóbrecarregam a mulher ma e, ó que inclui a cóntribuiça ó para a educaça ó de ge neró 

cóm seus filhós, para ó questiónamentó das masculinidades da cultura patriarcal, ale m de 

acabar cóm ós perfis biólógizantes cunhadós pela sóciedade de bóas e ma s ma es. A 

maternidade feminista e  geralmente feita pór mulheres feministas, e essas, ja  

cónscientizam em seu cótidianó a dissóluça ó dó racismó, das diferentes classes, da 

hierarquia de habilidades nó espaçó pu blicó, e dentró de suas maternagens: 

 

Quer seja chamada de “maternidade córajósa”, cómó Rich a descreve, óu 
“maternidade feminista”, essa pra tica de maternidade exige ó 
empóderamentó de filhas e ma es, e recónhece que a primeira só  e  
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póssí vel cóm a segunda. Cómó Judith Arcana cónclui: “Se queremós que 
as meninas se tórnem mulheres livres, córajósas e fórtes, devemós ser 
essas mulheres nó s mesmas.” (O’REILLY, 2016, p. 169, traduça ó nóssa). 

 

Nó Brasil, ó feminismó matrice ntricó encóntróu espaçó a partir de 2012, cóm a 

quarta ónda feminista e cóm ós móvimentós sóciais próvindós da Primavera das 

Mulheres. A quarta ónda feminista e  caracterizada pela luta das mulheres atrave s dó 

ativismó ciberne ticó, óu seja, peló usó de platafórmas de redes sóciais cómó blógs, sites, 

Facebook, Twitter, Instagram e Tumblr. Lógó, a quarta ónda se inicia juntamente cóm ó 

crescimentó da tecnólógia e da cómunicaça ó virtual nó tempó presente, atingindó lugares 

nós quais ós óutrós feminismós tradiciónais na ó cónseguiram chegar, cómó nas mulheres 

que móram em paí ses perife ricós dó ócidente, aó exempló dó casó da adólescente 

argentina chamada Chiara Pae z, de 14 anós, assassinada gra vida peló namóradó e 

enterrada nó quintal da casa dós avó s dele. Este casó geróu um móvimentó surpreendente 

e naciónal na Argentina atrave s da internet ónde ós escritóres e jórnalistas escreviam nas 

redes sóciais, “Ni Una Menós”, cólócandó ós feminicí diós em pauta e própórciónandó 

pesquisas pór parte dó póder pu blicó cóm a divulgaça ó de um feminicí dió a cada 30 hóras 

nó paí s.  

Va riós óutrós assassinatós de jóvens mulheres fóram visibilizadós e publicidades 

a partir dó “Ni Una Menós”, cóm passeatas acóntecendó nó Me xicó, Peru e Chile, levandó 

a Organizaça ó das Naçó es Unidas afirmar que 14 dós 25 paí ses mais perigósós dó mundó 

para mulheres viverem esta ó na Ame rica Latina. 

 

A pópularizaça ó da internet tem influe ncia crucial nó despertar dó nóvó 
feminismó, pórque deu vóz a óutrós grupós de mulheres que ó 
móvimentó feminista tradiciónal na ó fói capaz de representar, tais cómó 
as mulheres de paí ses perife ricós. Mulheres que vivem sób as cóndiçó es 
pró prias de paí ses que apresentam baixós indicadóres de 
desenvólvimentó sócióecónó micó e humanó encóntram na internet a 
póssibilidade de se órganizarem e falarem sóbre ó feminismó que se 
refere e póde se aplicar a elas. E  nóta vel que as tre s óndas feministas ate  
enta ó te m cómó centró de discussa ó ó cóntextó sócióecónó micó e pólí ticó 
dós Estadós Unidós e paí ses de centró, basicamente (SILVA, 2019, p. 28). 
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         A quarta ónda feminista acólhe ó feminismó matrice ntricó, ópórtunizandó as 

mulheres atuarem póliticamente atrave s da internet, para cómpartilharem e 

ressignificarem suas vive ncias e reivindicarem seus direitós. O site A cientista que virou 

mãe, criadó pela catarinense, dóutóra em sau de cóletiva, Lí gia Móraes, em 2013, esta  ha  

11 anós ativó, ajudandó óutras ma es cóm dicas de autócuidadó e empóderamentó, 

cómpartilhamentó de vive ncias, mentórias de fórtalecimentó, infórmaçó es sóbre 

vióle ncia cóntra mulheres, entre óutrós estudós. O site póssui mais de 3 milhó es de 

visualizaçó es, e Lí gia, dó iní ció da platafórma ate  hóje, ja  e  autóra de 5 livrós vóltadós para 

maternidade e ajuda as ma es. Segundó bell hóóks (2017), existe uma sólidariedade 

pólí tica feminista iniciada em na de cada de 1970, ónde ó cómbate aó sexismó e vióle ncia 

de ge neró se fórtifica atrave s da sóróridade e issó se ve  na platafórma A cientista que virou 

mãe e óutrós sites pu blicós de móbilizaça ó materna, a exempló tambe m dó site Portal 

Lunetas. 

Laura, uma entrevistada dó site A cientista que virou mãe, pótencializóu em um 

relató ó fórtalecimentó das vive ncias e pra ticas de maternagens cómpartilhadas nó site, 

elucidandó ó feminismó e ó empóderamentó caracterí sticó dó feminismó matrice ntricó: 

 

A platafórma cónstruiu em mim uma mulher feminista, cómó ma e talvez 
menós dó que cómó feminista, pórque eu ja  tinha esses valóres fórtes 
cómó na ó vióle ncia, próblematizaça ó, respeitó, cuidar da criança cóm 
amór. Mas cómó feminista ele me cónstruiu e na ó fói a base da lapidaça ó, 
fói a base da detónaça ó, na interaça ó cóm leitóres e leitóras. Na ó existe 
pedagógia melhór dó que a tróca. A platafórma me tórnóu cientista das 
cie ncias sóciais. (...) As pessóas prócurandó evide ncias cientí ficas chegam 
la  e móstró que e  legal ter evide ncias cientí ficas para órientar suas açó es, 
mas ó seu empóderamentó e  mais impórtante dó que a evide ncia 
cientí fica. (CIENTISTA QUE VIROU MA E. Hóme. ónline. s/ data. Dispóní vel 
em: <https://cientistaqueviróumae.cóm.br/>. Acessó em: 15 nóv. 2022). 

O Portal Lunetas, póssui 12 cólunistas, e e  ativó desde 2013 cóm infórmaçó es para 

a próteça ó da infa ncia, dó nascimentó ate  ós 12 anós de idade, incluindó ó papel das ma es 

e pais diante dós filhós. Este site, traz a histó ria de alguns cóletivós de ma es iniciadó 

atrave s da Primavera das Mulheres dó Brasil. Neste perí ódó brasileiró que se inicióu em 
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2015, ó ativismó das ma es migróu da internet e recuperóu espaçó nós móvimentós sóciais 

e na pólí tica parlamentar e instituciónal, em busca da equidade de ge neró na maternagem 

– pórtantó nó trabalhó de cuidadó cóm ós filhós –, na esfera pu blica e privada.  

Muitós fóram ós exemplós dós cóletivós de ma es que buscaram pór meió de 

passeatas, espaçós na mí dia, e sites na internet, seus anseiós e lutas a favór da 

maternidade. Em 8 de marçó de 2015, em Flórianó pólis, acónteceu ó anual manifestó 

grevista e feminista chamadó 8M, (8 de marçó), cóm um grupó de ma es apresentandó ó 

Manifestó 8M, ónde diziam: “exigimós que tóda mulher tenha a maternidade cómó escólha 

livre e infórmada. Que a maternidade seja exercida cóm córrespónsabilidades cóm ós 

hómens e ó Estadó. Lutamós pór uma maternidade plural!”(MOREIRAS, Lí gia. CIENTISTA 

QUE VIROU MA E. Hóme. ónline. s/ data. Dispóní vel em: 

<https://cientistaqueviróumae.cóm.br/>. Acessó em: 15 nóv. 2022). 

Em 2016, a hóra dó Mamaçó, que e  um móvimentó de ma es a favór da 

amamentaça ó em livre demanda em lócal pu blicó, acónteceu em va rias cidades dó Brasil, 

cóm a utilizaça ó da #VaiTerTetaSim nas redes sóciais. Outrós móvimentós se tórnaram 

naciónais e buscam apróvaçó es de leis que amparam as ma es, cómó ó Cóletivó ma es na 

Luta, que busca a revógaça ó da lei de alienaça ó parental, Cóletivós para a diversidade, de 

ma es que buscam respeitó e vida aós seus filhós LGBTs, Cóletivó ma es em Lutó, que busca 

justiça pór seus filhós mórtós pór pólí ciais dentró da favela, entre óutrós cóletivós ativós. 

A partir da Primavera das Mulheres, parlamentares, a exempló da deputada federal peló 

Rió Grande dó Sul em 2016 Manuela D´A vila, Samia Bónfim, Vanessa Grazziótin e Talí ria 

Petróne, entre óutras, criaram e apróvaram prójetós de leis especí ficas para as ma es, 

sóbretudó nó góvernó da presidenta Dilma Róusseff (2012 a 2016). 

Em 2015 a vice-primeira dama dó Brasil, Marcela Temer, fói capa da Revista Veja 

cóm ó jarga ó “Bela, Recatada e dó Lar”, ferindó tudó ó que as ma es buscavam cóm ó 

feminismó matrice ntricó: empóderamentó e cónquistas pólí ticas. Próntamente a internet 

e redes sóciais irónizaram Marcela dizendó que ela seria a cóstela de seu maridó, ó 

presidente Michel Temer, móstrandó nóvamente ó cara ter de sóróridade que a quarta 

ónda feminista póde óferecer. De acórdó cóm Cristina Wólff (2020), a luta pólí tica das 
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ma es e  legí tima e bem sucedida de açó es, sendó uma luta de refere ncia nó Brasil. O 

feminismó matrice ntricó móstróu na quarta ónda feminista atrave s da Primavera das 

Mulheres e dó ciberativismó uma nóva fórma de órganizaça ó, móbilizaça ó e atuaça ó 

pólí tica dentró da maternidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Este estudó própó s uma ana lise histó rica e bibliógra fica para elucidar aspectós 

dessa interpretaça ó. A maternidade e  um póntó de destaque nas diferentes óndas dó 

feminismó. Se em um primeiró mómentó as feministas da Federaça ó Brasileira peló 

Prógressó Femininó naturalizaram a funça ó de ma e, durante a quarta ónda ela seria um 

póntó de cóntença ó central e própulsór de um cónceitó mais abrangente de maternidade 

e maternagem que empódera a ma e aó liberta -la da hómógeneizaça ó de seus pape is 

sóciais.  Pódemós pensar a maternidade e a maternagem cómó uma escólha cónsciente e 

incónsciente, impórtante na criaça ó de uma identidade materna cóm legitimidade sócial, 

passandó a levantar bandeiras para cónquistar espaçós e vóz e reivindicar direitós 

pólí ticós e instituciónais. 
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